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XXI - Identificar demandas da Sociedade e propor soluções
pelo desenvolvimento de artefatos;

XXII - Identificar, formular e resolver problemas no âmbito
do Design;

XXIII - Desenvolver visão setorial;
XXIV - Analisar sistemas, produtos e processos;
XXV - Especificar materiais e processos de produção/im-

plementação em projetos de artefatos;
XXVI - Estabelecer conceitos e desenvolver projetos de ar-

tefatos, utilizando métodos de Design;
XXVII - Supervisionar e coordenar projetos de artefatos;
XXVIII - Avaliar criticamente alternativas de solução para

problemas;
XXIX - Adquirir conhecimentos na área de administração da

produção/implementação;
XXX - Avaliar a viabilidade técnica e econômica de projetos

de artefatos;
XXXI - Considerar os fatores humanos no equacionamento

de soluções de problemas;
XXXII - Comprometimento com a atuação profissional ética

e responsável;
XXXIII - Conhecer e saber identificar métodos adequados

para o desenvolvimento de artefatos.
Art. 7º A prova do Enade 2012, no Componente Específico

da área de Design, tomará como referencial os seguintes objetos de
conhecimento:

I - Teoria e história do Design;
II - Estética e história da arte;
III - Estudos sociais, econômicos, culturais e ambientais;
IV - Estudos da percepção;
V - Comunicação, expressão e estudos semânticos;
VI - Expressão visual;
VII - Modelagem;
VIII - Metodologia científica;
IX - Metodologia de projeto;
X - Estudos em ergonomia;
XI - Materiais;
XII - Processos e meios produtivos;
XIII - Gestão do Design;
XIV - Administração da produção;
XV - Representação gráfica.
Art. 8º A prova do Enade 2012 terá, em seu Componente

Específico da área de Design, 30 (trinta) questões, sendo 3 (três)
discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha, envolvendo si-
tuações-problema e estudos de casos.

Art. 9º Esta portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

O Presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), no uso de suas atribuições, tendo
em vista a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004; a Portaria Nor-
mativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, republicada em 29 de
dezembro de 2010; a Portaria Normativa MEC nº 6, de 14 de março
de 2012 e considerando as definições estabelecidas pela Comissão
Assessora de Área de Direito, nomeada pela Portaria Inep nº 151, de
31 de maio de 2012, resolve:

No- 206 - Art. 1º O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), parte integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior (Sinaes), tem como objetivo geral avaliar o desem-
penho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos pre-
vistos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para a
atualização permanente e aos conhecimentos sobre a realidade bra-
sileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2º A prova do Enade 2012, com duração total de 4
(quatro) horas, terá avaliação do componente de Formação Geral
comum aos cursos de todas as áreas e Componente Específico da área
de Direito.

Art. 3º As diretrizes para avaliação do componente de For-
mação Geral são publicadas em Portaria específica.

Art. 4º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Direito, terá por objetivo avaliar:

I - o conhecimento e a atualização permanente dos conteúdos
programáticos previstos na Resolução CNE/CES nº 9, de 29 de se-
tembro de 2004, que institui as Diretrizes Curriculares do Curso de
Graduação em Direito;

II - as habilidades e competências necessárias ao aprofun-
damento nos eixos de formação fundamental, profissional e prática;

III - os conhecimentos sobre a realidade brasileira e mun-
dial.

Art. 5º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Direito, tomará como referência o perfil do profissional:

Dotado de sólida formação geral, humanística e axiológica;
capacidade de análise, domínio de conceitos e da terminologia ju-
rídica; adequada argumentação, interpretação e valorização dos fe-
nômenos jurídicos e sociais, aliada a uma postura reflexiva e de visão
crítica que fomente a capacidade e a aptidão para a aprendizagem
autônoma e dinâmica, indispensável ao exercício da Ciência do Di-
reito, da prestação da justiça e do desenvolvimento da cidadania.

Art. 6º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Direito, avaliará se o estudante desenvolveu, no processo
de formação, as seguintes competências:

I - leitura, compreensão e elaboração de textos, atos e do-
cumentos jurídicos ou normativos, com a devida utilização das nor-
mas técnico-jurídicas;

II - interpretação e aplicação do Direito;
III - pesquisa e utilização da legislação, da jurisprudência, da

doutrina e de outras fontes do Direito;

IV - adequada atuação técnico-jurídica, em diferentes ins-
tâncias, administrativas ou judiciais, com a devida utilização de pro-
cessos, atos e procedimentos;

V - correta utilização da terminologia jurídica ou da Ciência
do Direito;

VI - utilização de raciocínio jurídico, de argumentação, de
persuasão e de reflexão crítica;

VII - julgamento e tomada de decisões;
VIII - domínio de tecnologias e métodos para permanente

compreensão e aplicação do Direito;
IX - compreensão adequada e interdisciplinar dos fenômenos

políticos, sociais, econômicos, subjetivos e psicológicos, dentre ou-
tros, considerando-os na criação, interpretação e aplicação do Di-
reito;

X - capacidade de reflexão crítica e sensível, bem como
capacidade de abstração metafórica;

XI - compreensão e interrelacionamento dos fundamentos
filosóficos, axiológicos e teóricos do Direito com sua aplicação prá-
tica.

Art. 7º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Direito, tomará como referencial os seguintes objetos de
conhecimento:

I - Antropologia, Ciência Política, Economia, Ética, Filo-
sofia, História, Psicologia e Sociologia;

II - Direito Constitucional, Direito Administrativo, Direito
Tributário, Direito Penal, Direito Civil, Direito Empresarial, Direito
do Trabalho, Direito Internacional e Direito Processual.

Art. 8º A prova do Enade 2012 terá, em seu Componente
Específico da área de Direito, 30 (trinta) questões, sendo 3 (três)
discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha, envolvendo si-
tuações-problema e estudos de casos.

Art. 9º Esta portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

O Presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), no uso de suas atribuições, tendo
em vista a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004; a Portaria Nor-
mativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, republicada em 29 de
dezembro de 2010; a Portaria Normativa MEC nº 6, de 14 de março
de 2012 e considerando as definições estabelecidas pela Comissão
Assessora de Área de Formação Geral, nomeada pela Portaria Inep nº
136, de 15 de maio de 2012, resolve:

No- 207 - Art. 1º O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), parte integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior (Sinaes), tem como objetivo geral avaliar o desem-
penho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos pre-
vistos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para a
atualização permanente e aos conhecimentos sobre a realidade bra-
sileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2º A prova do Enade 2012, com duração total de 4
(quatro) horas, terá avaliação do componente de Formação Geral
comum aos cursos de todas as áreas e Componente Específico.

Parágrafo único. As diretrizes para a avaliação do Com-
ponente Específico de cada área são publicadas em Portarias pró-
prias.

Art. 3º No componente de Formação Geral será considerada
a formação de um profissional ético, competente e comprometido
com a sociedade em que vive. Além do domínio de conhecimentos e
de níveis diversificados de competências e capacidades para perfis
profissionais específicos, espera-se que os graduandos das IES evi-
denciem a compreensão de temas que transcendam ao seu ambiente
próprio de formação e sejam importantes para a realidade contem-
porânea. Essa compreensão vincula-se a perspectivas críticas, inte-
gradoras e à construção de sínteses contextualizadas.

§ 1º As questões do componente de Formação Geral versarão
sobre alguns dentre os seguintes temas:

I - Arte e cultura;
II - Avanços tecnológicos;
III - Ciência, tecnologia e inovação;
IV - Democracia, ética e cidadania;
V - Ecologia/biodiversidade;
VI - Globalização e geopolítica;
VII - Políticas públicas: educação, habitação, saneamento,

saúde, transporte, segurança, defesa, desenvolvimento sustentável;
VIII - Relações de trabalho;
IX - Responsabilidade social: setor público, privado, terceiro

setor;
X - Sociodiversidade: multiculturalismo, tolerância, inclu-

são/exclusão, relações de gênero;
XI - Tecnologias de Informação e Comunicação;
XII - Vida urbana e rural;
XIII - Violência.
§ 2º No componente de Formação Geral, serão verificadas as

capacidades de:
I - ler e interpretar textos;
II - analisar e criticar informações;
III - extrair conclusões por indução e/ou dedução;
IV - estabelecer relações, comparações e contrastes em di-

ferentes situações;
V - detectar contradições;
VI - fazer escolhas valorativas avaliando conseqüências;
VII - questionar a realidade;
VIII - argumentar coerentemente.
§ 3º No componente de Formação Geral os estudantes de-

verão mostrar competência para:
I - projetar ações de intervenção;
II - propor soluções para situações-problema;

III - construir perspectivas integradoras;
IV - elaborar sínteses;
V - administrar conflitos;
VI - atuar segundo princípios éticos.
§ 4º O componente de Formação Geral do Enade 2012 terá

10 (dez) questões, sendo 2 (duas) discursivas e 8 (oito) de múltipla
escolha, envolvendo situações-problema e estudos de casos.

§ 5º As questões discursivas avaliarão aspectos como cla-
reza, coerência, coesão, estratégias argumentativas, utilização de vo-
cabulário adequado e correção gramatical do texto.

Art. 4º Esta portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

O Presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), no uso de suas atribuições, tendo
em vista a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004; a Portaria Nor-
mativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, republicada em 29 de
dezembro de 2010; a Portaria Normativa MEC nº 6, de 14 de março
de 2012 e considerando as definições estabelecidas pela Comissão
Assessora de Área de Psicologia, nomeada pela Portaria Inep nº 151,
de 31 de maio de 2012, resolve:

No- 208 - Art. 1º O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), parte integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior (Sinaes), tem como objetivo geral avaliar o desem-
penho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos pre-
vistos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para a
atualização permanente e aos conhecimentos sobre a realidade bra-
sileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2º A prova do Enade 2012, com duração total de 4
(quatro) horas, terá avaliação do componente de Formação Geral
comum aos cursos de todas as áreas e Componente Específico da área
de Psicologia.

Art. 3º As diretrizes para avaliação do componente de For-
mação Geral são publicadas em Portaria específica.

Art. 4º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Psicologia, terá por objetivos:

I - Avaliar o processo de formação do psicólogo, no que diz
respeito ao desenvolvimento das competências, habilidades e conhe-
cimentos necessários ao futuro profissional definidos nas Diretrizes
Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Psicologia em
consonância com os princípios e compromissos nelas explicitados;

II - Mapear, por intermédio do desempenho dos estudantes,
em que medida a formação básica em Psicologia está sendo ade-
quadamente desenvolvida pelos cursos de graduação em Psicologia
no país;

III - Caracterizar o perfil socioeconômico dos estudantes e
investigar fatores individuais, institucionais e do próprio curso as-
sociados ao desenvolvimento das competências, habilidades e co-
nhecimentos.

Art. 5º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Psicologia, tomará como referência as seguintes carac-
terísticas do perfil profissional:

I - Reconhecer a diversidade de perspectivas na compreensão
do ser humano e manter diálogo com áreas de interface do fenômeno
psicológico;

II - Avaliar, sistematizar e decidir as condutas profissionais
mais adequadas, com base em evidências científicas;

III - Analisar criticamente diferentes estratégias de pesquisa;
conceber, conduzir e relatar investigações científicas de distintas na-
turezas;

IV - Identificar necessidades e potencialidades, planejar con-
dições e realizar procedimentos que envolvam o processo de de-
senvolvimento em contextos educativos nos diferentes espaços so-
ciais;

V - Realizar diagnóstico, planejamento e uso de procedi-
mentos e técnicas específicas voltadas para analisar criticamente e
aprimorar os processos de gestão, em distintas organizações e ins-
tituições;

VI - Atuar nos processos de prevenção e promoção da saúde,
em nível individual e coletivo, voltados para capacitação de indi-
víduos, grupos, instituições e comunidades a protegerem e promo-
verem a saúde e qualidade de vida, em diferentes contextos em que
tais ações possam ser demandadas;

VII - Atuar nos processos de assistência e apoio psicossocial
a grupos, segmentos e comunidades em situação de vulnerabilidade
individual e social, avaliando e intervindo em contextos de redes de
proteção;

VIII - Atuar, de forma ética e coerente com os referenciais
teóricos, valendo-se de processos psicodiagnósticos, de aconselha-
mento, psicoterapia ou outras estratégias clínicas, frente a questões e
demandas de ordem psicológica, apresentadas por indivíduos ou gru-
pos em distintos contextos;

IX - Conduzir processos de avaliação diagnóstica incluindo o
desenvolvimento de diferentes recursos, estratégias e instrumentos de
observação e avaliação úteis para a compreensão diagnóstica em
diversos domínios e níveis de ação profissional;

X - Atuar inter e multiprofissionalmente, sempre que a com-
preensão dos processos e fenômenos envolvidos assim o recomen-
dar;

XI - Atuar profissionalmente, em diferentes níveis de ação,
de caráter preventivo ou terapêutico, considerando as características
das situações e dos problemas específicos com os quais se depara;

XII - Atuar em diferentes contextos considerando as ne-
cessidades sociais, os direitos humanos, tendo em vista a promoção
da qualidade de vida dos indivíduos, grupos, organizações e co-
munidades;

XIII - Agir profissionalmente em conformidade com prin-
cípios éticos nas relações com clientes e usuários, com colegas, com
o público e na produção e divulgação de pesquisas, trabalhos e in-
formações na área da Psicologia;
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